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RESUMO

A produção de café passa pela formação de mudas que necessitam de

cultivaresprodutivas,adaptadas,sadias,em queaqualidadedasplantasé

influenciadadiretamentedesdeodesenvolvimentodasraízesatéaparteaérea.

O uso de bioestimulantes em lavouras cafeeiras tem como objetivo

proporcionar hormônios sintéticos, naturais ou vegetais, que agem

especialmentenafisiologiadaplanta.Dessaformaoobjetivodopresente

trabalho é avaliaro efeito de diferentestiposde inseticidase fungicidas

aplicadosviasolonocrescimentodocafeeiro.Oexperimentofoimontadoem

delineamentoblocoscasualisados(DBC),com 4tratamentose5blocos,sendo:

T1 Thiametoxan + Clorantraniliprole;T2 Flupiradifurona;T3 Triadimenol+

Imidacloprido;T4Testemunha.Assim nopresentetrabalhoverifica-sequeos

tratamentosThiametoxan+Clorantraniliprole,FlupiradifuronaeTriadimenol+

Imidaclopridoesuasrespectivasdosestiveram influênciasignificativaaos210

DAA,apresentandomaiordesenvolvimentodealturaecomprimentoderamos

naculturadcafé,quandocomparadosatestemunhaondenãoseutilizou

nenhum produto.Verificou-se a infestação de bicho mineiro,no presente

trabalho verifica-se que os tratamentos Thiametoxan + Clorantraniliprole,

FlupiradifuronaeTriadimenol+Imidaclopridoesuasrespectivasdosestiveram

influênciasignificativaaos210DAA,paraascaracterísticasfolhasminadase

folhas minadas com larvas vivas,apresentando maiorcontrole do bicho

mineironaculturadocafé,quandocomparadosatestemunhaondenãose

utilizou nenhum produto.Assim o presente trabalho conclui-se que,os

tratamentos com Flupiradifurona e Thiametoxan + Clorantraniliprole e

Triadimenol+Imidaclopridoforam superioresaTestemunhanoquesitoefeito

fisiológiconodesenvolvimentonaculturadocafé.Tambem conclui-seque,

todosostratamentosobtiveram um controleeficazdebichomineiro,excetoa

Testemunhaondenãoseaplicounada.

Palavras-chave:hormônio,crescimento,praga,vigor



1-INTRODUÇÃO

A produçãodecafépassapelaformaçãodemudasquenecessitam de

cultivaresprodutivas,adaptadas,sadias,em queaqualidadedasplantasé

influenciadadiretamentedesdeodesenvolvimentodasraízesatéaparteaérea,

queem consequência,influino desempenho daplantano campo.Com o

acompanhamentodessaetapaeboacondução,tem-seumaatividadecafeeira

maissustentável,com maioresproduçõesecom menorescustos.(BALIZA,et

al2010).

O uso de bioestimulantes em lavouras cafeeiras tem como objetivo

proporcionar hormônios sintéticos, naturais ou vegetais, que agem

especialmente na fisiologia da planta,e após a absorção acarreta em

significativomelhoramentonodesenvolvimento,reduzindoainstabilidadea

situaçõesdeestresse,aumentandoaabsorçãodenutrientes,sendoinclusive

possívelarealizaçãodesuaaplicaçãojuntocom outrosdefensivosagrícolas

(GARCIAetal.,2016).

Atualmente o cenário da cafeicultura,o produtorbusca pela melhor

condução no processo de produção,com uma visão mais sustentávele

empreendedoraque,relacionaousoracionaldosagroquímicos,apartirda

ocorrênciadepesquisasquemostram determinadosdefensivos,apontando

efeitoshormonaispositivosnasplantas,efeitosessesaindapoucoconhecidos

(PEREIRA,2010).

A evolução danutrição mineraldeplantascom autilização dealguns

inseticidas e fungicidas,ocorre porativação de proteínas ascensoras de

membranas celulares,permitindo maior transporte iônico,ocasionando

respostaspositivasnodesenvolvimentoenaprodutividadevegetal(TAVARES

etal.2014).

Acaracterizaçãovisualporplantasmaisvigorosas,naculturadocafeeiro

dada pela atuação de fungicidas e inseticidas que apresentam efeitos

secundários associados à estimulantes hormonais,ficou conhecida como

“efeitotônico”,quedessaformaobtém-seumaparteaéreamaisdensaefolhas

com coloraçãodeum verdemaisescuro(CARVALHOetal.,2007).

Umavezqueoresultadohormonal,influenciaindiretamentenocrescimento

radiculardasplantas,éprovávelquehajaum aumentonaabsorçãodeáguae



nutrientes,sendo estes tais efeitos que geram ganhos de produtividade

(DURANTE;MACIEL,2012).

1-HIPÓTESE

As plantas de café quando submetidas a aplicação de fungicidas e

inseticidasdesolo,podem possuirum melhordesenvolvimentovegetativo.

2-PROBLEMATIZAÇÃO

Amodificaçãodenaturezasdiversaspodeagrediroscafeeiros,provocando

anormalidades,quepodem terinícioem cafésaindaem formaçãoagravando-

se às vezes,logo na primeira produção.Partes desses distúrbios,são

provocadosdeformabióticas:comopragasedoençasdocafeeiro,eabióticos:

radiação solar,temperatura,precipitações pluviométricas,disponibilidade

hídrica esolo.

Os aspectos das plantas com problemas,pode-se chegaràs causas

verdadeiras do mau desenvolvimento dos cafeeiros jovens,mostrando-se

amareladas,fracas,deficientesem nutrientes,ecom menordesenvolvimento.

Com aanálisedeconferência,pode-sechegarasrespectivascausase,

assim,aplicarosrecursosadequadosparareduziroueliminarosproblemas

em condições ainda recuperáveis,aplicando-se corretivos ou defensivos

próximoàsplantas,sepossívelcom aplicaçõesem profundidade.

3-OBJETIVO

Avaliaroefeitodediferentestiposdeinseticidasefungicidasaplicadosvia

solonocrescimentodocafeeiro.

4-RELEVÂNCIA

Inseticidasefungicidassão avaliadoseregularmentepodem promover

efeitospoucoconhecidos,capazesdemodificarmorfologiaeometabolismo

daplanta,além doaumentonaeficiêncianocontrolequímicodedoençase

pragas.

A açãodousodeinseticidasneonicotinóides,usadosviasolo,retratam

efeitohormonal,influenciandonodesenvolvimentodoscafeeiros.O efeitoé

indireto,operandonaexpressãodosgenesresponsáveispelasínteseepela



intensificaçãodeenzimasmetabólicas,relacionadasaodesenvolvimentoda

planta,modificandoaprecursoresdehormôniosvegetaisenaproduçãode

aminoácidos.(DURANTEetal.,2015)

Determinando um maiorvigore enfolhamento da planta efeitosesses

determinadosaolhonu,porumacoloraçãoverdemaisescuradaáreafoliarda

planta,influenciandoem váriosprocessosfisiológicos.

5-REVISÃODELITERATURA

6.1-FenologiadoCafeeiro

As fases vegetativas e reprodutivas do cafeeiro possuem um ciclo

fenológico,conformepodeserobservadonoQuadro1,diferentedaquelada

maioriadasplantas,queemitem asinflorescênciasnaprimaveraeacontecea

frutificação no mesmo ano fenológico a atividade acontece em

aproximadamente2anos(CAMARGO,2001).

O estágio de crescimento vegetativo do cafeeiro caracteriza-se pelo

desenvolvimentodasgemasterminais,gemasflorais,folhas,entrenós,frutose

abertura das flores.Seu desenvolvimento varia de acordo a fase de

crescimentovegetativoqueocorrenosmesesdesetembroamarço,períodode

temperaturasrelativamentealtaseopluviometriaémaior.

A organização considerada dasetapasfenológicasdo cafeeiro verifica

quaisdelassãomaisrigorosasem água,facilmentedisponívelnosolo,eas

queexigem aocorrênciadeum pequenoestressehídricoparacondicionaruma

floradaabundante(CAMARGO,2001).

Quadro1.Vegetaçãoefrutificaçãodocafeeiroarábica,compreendendoasseisfases

fenológicas,durante24meses.

Ano1

ÉpocasdeVegetação
Set. Out. Nov. Dez Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun.Jul. Ago.

Formaçãoevegetação Induçãoematuração
dasgemasfoliares dasgemasfoliares

Repouso
Ano2

ÉpocasdeVegetação
Set. Out. Nov. Dez Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul Ago.

Florada,chumbinhoe Enchimentodos Maturaçãodos
Repouso,

senes-
eexpansãodosfrutos. frutos Frutos cênciado



ramos3°e
4°

Períodoreprodutivo(novoperíodovegetativo) Autopoda
Fonte:adaptadodeCamargoeCamargo(2001).

6.2HormôniosVegetais

São elementosorgânicosqueexercefunção demensageirosquímicos,

responsáveis pela geração e crescimento de diferentes órgãos vegetais,

responsáveisporprovocarváriosprocessosfisiológicosnasplantas,com a

funçõesdesinalizarem um determinadotecidovegetalparaqueaconteça

algum processo(INSTITUTOAGRO,2019).

6.2.1Auxinas

Estimulam o crescimento das células,surgimento dos órgãos e

alongamentodoscauleseraízes,atrasam aquedadefolhasefrutos.Induzidas

porfototropismo,deslocamento em direção à luzsolare em resposta a

gravidade,nessasequência).Asauxinassãoconstituídasdeácidoindol-3-

acético(AIA),ácido4-cloroindol3-acético(4-Cl-AIA),ácidoindol-3-butírico(AIB),

e as auxinas sintéticas,caracterizadas especialmente pelo ácido 2,4-

diclorofenoxiacético (2,4-D)e ácido 2-metoxi-3,6-diclorobenzoico (dicamba)

(MATHESIUS,2008).

6.2.2Citocininas

Promovem aseparaçãodascélulaseoaparecimentodosórgãose

diminuia sua degradação.A cinetina foia primeira a serdescoberta,

apresentadaporumaanalogiasintéticadazeatina,encontradanoendosperma

líquido daplantado milho edo coco. Jáadifenilureia,conhecidacomo

tidiazuronprovocaaquedadasfolhasetambém éutilizadocomoingrediente

ativodealgunsherbicidas(MURRAYetal-,2007)

6.2.3Etileno

CastroeVieira(2001,p.131)dizqueoetilenoaceleraaabscisãodas

estruturasprovocandoum efeitouniformenamaturaçãoededifícilmanuseio

nocampo.Ocompostomaisutilizadoéoetefonparainduziramaturaçãomais

rápidadefrutos,homogeneizaçãodoflorescimento,porém trabalha-secom



inibidoresdeligação,paraaumentarotempopós-colheita.

6.2.4-ÁcidoAbscísico

Impede o crescimento e provoca a dormência,imobilizando a

germinação.Interfereapenetraçãodascélulasestomáticas,acarretandoo

fechamento dos estômatos promovendo a abscisão.Por meio de um

carotenoideintermediário,o ABA ésintetizado com 15carbonos,sendo o

indicadordogrupocarboxilanocarbonodois,quedefineosisômeroscisou

trans.Outraspossíveisformadeutilizaçãosãoasalteraçõesquepromovem o

enantiômeros S (em sua forma natural)ou R (em sua forma sintética),

comercialmenteéfeitaamisturadeambos.(KLAHOLDetal.,2006).

6.2.5-Giberelinas

Asgiberelinaspromovem diversosefeitossobreofuncionamentodo

organismo da planta,alongamento das células e separação celular(ex:

alongamentodocaule),germinaçãodassementes,trechoparaoflorescimento

em algumasplantaseformação/enchimento/maturaçãodosfrutos.(KHANet

al.,2006).

6.3Bioestimulantes

Aeficáciadebioestimulantestem sidoutilizadacom bastantefrequência

comooobjetivodeproporcionarhormôniossintéticos,naturaisouvegetais,

queapósabsorvidospelaplanta,atuam especificamenteem suafisiologia,

podendoaperfeiçoarseudesenvolvimentoereduzirosdanosnassituaçõesde

estresse,elevandoaabsorçãodenutrientes.(GARCIAetal.,2016).

6.3.1Triadimenol

Triadimenolé um fungicida triazol,aplicado via solo visam,como

objetivoprincipalrealizarocontroledaferrugem docafeeiro,quandoaplicado

nodesenvolvimentodasmudasdecafeeiro,podem especialmenteem seu

sistema radicular,promoverum vigore uma maiorquantidade de folhas,



entretanto,é necessário atentar-se nas doses,podendo promoverefeitos

inversoaodesenvolvimentodamudadecafé,quandoseutilizaumadose

maioraoquefoirecomendada(MATTIELO;ALMEIDA,2013).

6.3.2-Imidacloprido

Inseticidaassociadoaogrupoquímicodosneonicotinoides,usadosviasolo

influenciam em inúmerosbenefíciosaosistemafisiológicosdocafeeiro,em

particular,um vigor e uma coloração verde escura na área foliar.O

Imidacloprido,tem açãosistêmica(VENÂNCIOetal.,2003).

6.3.3-Thiametoxan+Clorantraniliprole

Tavaresetal-,(2007)oefeitodothiametoxan,éindireto,operandona

manifestaçãodosgenesresponsáveispelasínteseepelaativaçãodeenzimas

metabólicas,ligadoaocrescimentodocafeeiroenaalteraçãodaproduçãode

aminoácidosimportantes.

6.3.4-Flupiradifurona

Éum inseticidasistêmicorecém registradoparaacultura,suaaplicação

édadaviasoloefoliar,donovogrupoquímicoButenolide.Éabsorvidopelos

caules,folhasetambém pelasraízesquando.Transcolado viaxilema,na

direção do fluxo de transpiração,e é distribuído translaminarmente pelas

célulasadjacentes(BAYER,2020).

Resultadosgeradossobrecontroledepragaseaumentodevigorno

cafeeirosugerem um efeitomuitomarcantedecrescimentovegetativoquando

seaplicanadoserecomendada,algunsdiasdepoisdotransplantedasmudas

(SANJUANetal,2017).

6.4-BichoMineiro(Leucopteracoffeella)

O bichomineiro,éconsideradoaprincipalpradocafeeiro.O inseto

penetradiretamentenomesofilofoliar.Aslesões,causadaspelaslagartasnas

folhas,reduzem acapacidadedefotossíntese,podendoocasionaraquedadas

mesmas.Em consequênciaháreduçãodaprodutividadeelongevidadedos

cafeeiros(REISetat.,2010)

Ocontrolequímicoébastanteviáveldopontodevistaeconômico,sendo



porissooprincipalmétodoparacontroledessapraga.Além disso,costumaser

realizadopormeiodaaplicaçãodeinseticidassistêmicosgranuladosnosoloe

ouinseticidasem pulverização.

7-MATERIALEMÉTODOS

Apesquisaseráconduzida,nafazendaLagoinha,municípiodeCampos

Gerais-MG,localizado às coordenadas latitude 21°10’46’’S e longitude

45°36’26’’W com altitudede873metros.(GOOGLE,2015)

Oexperimentofoiconduzidoem umalavouradecaféarábica,cultivar

MundoNovoIAC/4,instaladaem dez.de2018,com arranjoespacialde3,60

metrosentrelinhaspor0,70metrosentreplantas,totalizando3968plantaspor

hectare.

Odelineamentoexperimentalseráem blocoscasualizados(DBC),com 4

tratamentos e 5 repetições totalizando 20 parcelas.Cada parcela será

compostapor15plantas,sendoconsideradaaáreaútilas5plantascentrais,

asplantasparalelasservirãodebordadura.

Ostratamentosserãoconstituídosdetrêsdiferentestiposdeprodutos,

entrefungicidaeinseticida,utilizadoseregistradosparaacultura,deacordo

com MinistériodaAgricultura,PecuáriaeAbastecimento–MAPA.(TABELA1):

TABELA1:TratamentosExperimentais

TRATAMENTOS DOSEDOPRODUTOCOMERCIAL

  ml/planta

1Thiametoxan+Clorantraniliprole 0,25

2Flupiradifurona 0,5

3Triadimenol+Imidacloprido 0,3

4Testemunha 0

Aaplicaçãodosagrotóxicosserárealizadapróximoaotroncodeum

ladodaplanta,atravésdautilizaçãodeequipamentodepulverizaçãodotipo

costalcom capacidadevolumétricade20litros,sendoutilizadoum kitde

aplicaçãodedefensivosdosadorJaguar,calibradoem 50mLdacaldapor

esguicho conferindo um volumeidealporplanta.Asdosesrecomendadas



foram diluídas proporcionalmente em água de acordo com o volume do

pulverizadorcostal.

Asvariáveisanalisadasserãoaalturadasplantas(cm),comprimentode

ramosortotrópicos(cm).Paramediçãodasseguintesvariáveis,seráutilizada

umatrenamilimetrada,sendo,asmediçõesdonívelnosoloaparteapicalda

plantaedo interiordaplantaparaasextremidadesmedindo ramo lateral

primário.

Paraincidênciaseseveridadedebicho mineiro,serão coletadas50

folhasaleatoriamentedaáreaútildecadatratamentoretiradasdo4°parde

folhas.Apósacoletarealiza-seaseparaçãodasfolhasminadasefolhas

minadascom larvasvivas,paraquesetenhaonúmerodefolhasdanificadas.

Asavaliçõesserãoaos30,60,90,120,150,180e210diasapósaplicação

(DDA).

Osdadosobtidosnesseestudoserãosujeitosaanálisedevariância,e

havendodiferençassignificativas,ajustadoomodeloderegressãoquando

significativo.Os resultados serão analisados pelo programa estatístico

SISVAR®,versão5.6.(FERREIRA,2011),sendoadiferençaestatísticaentreos

tratamentosdeterminadospelotestedeF,com asmediascomparadaspelo

testedeScottKnottaonívelde5%deprobabilidade.

8-RESULTADOEDISCUSSÃO

SegundaaTabela1,osresultadosdaanálisedevariânciaindicaram que

houvediferençassignificativasparaasvariáveis:alturadeplanta,comprimento

deramo,folhasminadasefolhasminadascom larva.

Tabela1–Análisedevariância(ANAVA),conjuntaparaoscaracteres,

alturadeplanta(AP)cm,comprimentoderamo(CR)cm,númerodefolhas

minadas(FM)enúmerodefolhasminadascom larva(FML).UNIS,2020.

FV GL PR>FC PR>FC PR>FC PR>FC

    AP CR FM FML

TRATAMENTOS 3 0.0203** 0.0492** 0.0000** 0.0001**

BLOCOS 4 0.0354** 0.2052Ns 0.4171Ns 0.5285Ns



ERRO 12

TOTAL 19        

CV(%) 18,47 22.01 15.02 29.48
Ns-Nãosignificativo;**Significativo5%deprobabilidade
Fonte:

Observa-sequenaTabela1queo(CV),possuium valordemédia

dispersão,devidoasmediasvariações.

Acaracterísticaaltura,paraaculturadocafé,éimportantedevidopara

uma estruturação na parte vegetativa estando associado a uma boa

produtividadenafasereprodutiva.Assim nopresentetrabalhoverifica-seque

ostratamentosThiametoxan+Clorantraniliprole,FlupiradifuronaeTriadimenol

+Imidaclopridoesuasrespectivasdosestiveram influênciasignificativaaos

210DAA,apresentandomaiordesenvolvimentodealturanaculturadcafé,

quando comparadosa testemunha ondenão seutilizou nenhum produto.

(Tabela2)

Tabela2-TestedeScottKnottparaalturadeplanta(AP),naaplicaçãode

fungicidaeinseticidadesolo.UNIS2020

TRATAMENTOS MEDIAS

Flupiradifurona 27.92 a

Thiametoxan+Clorantraniliprole 24.96 a

Triadimenol+Imidacloprido 22.22 b

Testemunha 18.02 b

Mediasseguidasdeletrasdiferentesdiferem entresiestatisticamentea

5%de probabilidadepelotestedeScottKnott.

Ostiposdeinseticidasefungicidasaplicadosnaculturadocafé,diferem

entre sino quesito de avaliação altura de planta em que se aplicou

Flupiradifurona e Thiametoxan + Clorantraniliprole evidenciando o efeito

bioativadordos produtos para o aumento da expressão vigor,quando

comparado a Triadimenol+Imidacloprid e testemunha que não obtiveram

resultadossatisfatório

Deacordocom SanJuanetal2017,ensaiosdecaférecém plantado

nota-seque,Flupiradifuronaaplicadorenteaotroncoobservou-separâmetros



dedesenvolvimento,masnotadosnessamodalidadedeaplicação,com dose

de0,1a0,15ml/plantamostrandoaté1252122%deaumentonocrescimento

vegetativocontra108%naaplicaçãomaisdistante.

A utilizaçãodethiametoxan,tem influêncianoaumentodaalturade

plantas,dependendodaquantidadedeaplicações,podeelevar,segundoCastro

etal.(2007)aabsorçãoearesistênciadosestômatosdaplantaaperdade

água,favorecendo o metabolismo e incremento a resistência a estresse.

Podendo aumentar,a eficiência na absorção,transporteeassimilação de

nutrientes.

SegundoMatielloeAlmeida(2013),quantomaioradosedofungicida

Triadimenolproporcionalmenteseráoretardamentonaparteáreadasmudas,

verificandoum grandeaumentonovolumedosistemaradicular.

ParacomprimentoderamosTabela3,houveefeitosignificativopara

todostratamentosapósos210diadaaplicação,ondeseutilizouasaplicações

dos inseticidas e fungicidas de solo,Thiametoxan + Clorantraniliprole,

Flupiradifurona e Triadimenol+ Imidacloprido,,quando comparado com

testemunhanoqualnãoseaplicounenhum produto.

Algumasdestasmoléculasdesolomostram viáveisparaaculturado

café,aumentandoodiâmetrodocauleeganhosdebiomassadosistema

radicular,nãointerferindonavariávelcomprimentodaplanta.(COSTA etal,

2010)

Osinseticidasefungicidasanalisados,normalmente,noquedizrespeito

aeficiêncianocontrolequímicodepragasedoençasdocafeeiro,porem certos

destesprodutospodem promoverefeitosaindapoucosconhecidos,capazes

demodificarometabolismoemorfologiadasespéciesvegetais(ALMEIDAet

al.,2011)

Tabela3-TestedeScottKnottparacomprimentoderamosdeplanta

(CR),naaplicaçãodefungicidaeinseticidadesolo.UNIS2020

TRATAMENTOS MEDIAS

Flupiradifurona 21.17 a

Thiametoxan+Clorantraniliprole 20.01 a

Triadimenol+Imidacloprido 19.42 a

Testemunha 13.52 b



Mediasseguidasdeletrasdiferentesdiferem entresiestatisticamentea

5%de probabilidadepelotestedeScottKnott.

Verificou-se a infestação de bicho mineiro,a principalpraga de na

culturadocafé,responsávelporintensadesfolhanaplantaeporprejuízos

severos na produtividade.Assim no presente trabalho verifica-se que os

tratamentosThiametoxan+Clorantraniliprole,FlupiradifuronaeTriadimenol+

Imidaclopridoesuasrespectivasdosestiveram influênciasignificativaaos210

DAA,paraascaracterísticasfolhasminadasefolhasminadascom larvasvivas,

apresentando maiorcontroledo bicho mineiro naculturado café,quando

comparadosatestemunhaondenãoseutilizounenhum produto.(Tabela4).

Tabela4-TestedeScottKnottparanúmerofolhasminadas(FM)e

númerodefolhasminadascom larvasvivas(FML)naaplicaçãodefungicidae

inseticidadesolo.UNIS2020.

TRATAMENTOS MEDIAS

FM FML

Flupiradifurona 3.20 a 1.40 a

Thiametoxan+Clorantraniliprole 3.80 a 2.60 b

Triadimenol+Imidacloprido 5.00 b 2.80 b

Testemunha 7.60 c 5.40 c

Mediasseguidasdeletrasdiferentesdiferem entresiestatisticamentea

5%de probabilidadepelotestedeScottKnott.

Paraacaracterísticanúmeroolhasminadas(FM)enúmerodefolhas

minadascom larvasvivas(FML)Tabela4,houveefeitosignificativoparatodos

tratamentosapósos210diadaaplicação,ondeseutilizouasaplicaçõesdos

inseticidas e fungicidas de solo, Flupiradifurona e Thiametoxan +

Clorantraniliprole, obetiveram uma média de controle mais eficaz

apresentandomenoresinfestações,quandocomparadocom Triadimenol+

Imidacloprido e testemunha. Porem o tratamento com Triadimenol +

Imidaclopridofoiestatisticamentesignificativo,sendosuamédiadecontrole

superioratestemunha,masnãoseigualandoasmediasobtidasnoscontroles

com FlupiradifuronaeThiametoxan+Clorantraniliprole.



SegundoReiseSouza(2018)picosdebichomineiropodenãoocorrer

quandosãoaplicadosinseticidassistêmicosviasolonaépocadaschuvas,

porem o efeito residualnem sempre e suficiente para manterbaixa a

populaçãodoinseto.

9-CONSIDERAÇÕESFINAIS

Assim opresentetrabalhoconclui-seque,ostratamentoscom

Flupiradifurona,Thiametoxan+ClorantraniliproleeTriadimenol+Imidacloprido

foram superioresaTestemunhanoquesitoefeitofisiológicono

desenvolvimentonaculturadocafé

Tambem conclui-seque,todosostratamentosobtiveram um controle

eficazdebichomineiro,excetoaTestemunhaondenãoseaplicounada.
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